
SECRETARIA GERAL
DEPARTAMENTO DO PROGRAMA CALHA NORTE

1

REUNIÃO COM GESTORES E TÉCNICOS DO ESTADO E DOS 
MUNICÍPIOS DE RONDÔNIA

WORKSHOP
De 11 a 13 ABRIL 23



COORDENAÇÃO-GERAL DE ENGENHARIA (CGENG)

FELIPE DE BRITO PETIT 1 TEN (RM2-EN)



ROTEIRO

⮚Apresentar as coordenações da CGENG;

⮚ Explanar os principais serviços da coordenação e

⮚ Apresentar boas práticas e ações a serem evitadas na

execução dos convênios.



• Inserir o power bi



Ciclo do Convênio - CGENG

• Estudo Preliminar;
• Vistorias

preliminares.

PROJETO ANÁLISE ACOMPANHAMENTO
PRESTAÇÃO 
DE CONTAS

Proposta Projeto Básico
Celebração

do 
Convênio

• Documentos do PB;
• Vistorias

preliminares.

Encerramento
Convênio

Homologação do 
Convênio Retirada da  
Cláusula Suspensiva

• Acompanhamento da
execução do Objeto;

• Vistorias intermediárias;
• Comunicação entre Fiscal

e Convenente.

• Vistoria Final de
Entrega;

• Laudo de Prestação de
Conta.

Prestação 
De Contas

Aceite 
Licitação

Vistoria 
final



COORDENAÇÃO-GERAL DE ENGENHARIA (CGENG)

TEN KAROLINE (MB)
COORDENADORA DE GESTÃO DE PROJETOS



COORDENAÇÃO DE GESTÃO DE PROJETOS

⮚ Fase prévia à celebração do convênio;

⮚Análise inicial com o intuito de eliminar perda de convênios por erros

de definição do Objeto ou orçamentos inexequíveis;

⮚Relatórios Fotográficos;

⮚ Convenente deve remeter o Estudo-Preliminar, composto por resumo

e justificativa do Objeto, croqui, orçamento estimativo ou

parametrizado, documentos complementares; e

⮚ Caso seja necessário, serão realizadas Vistorias Preliminares in loco.



COORDENAÇÃO-GERAL DE ENGENHARIA (CGENG)

CAP. LAINA NEVES VALENTE FILARDI (FAB)
COORDENADORA DE ANÁLISE DE PROJETOS



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

⮚Análise e aprovação do PB (inclusive em BIM – Building

Information Modeling);

⮚Homologação para posterior retirada da cláusula

suspensiva;

⮚Análise e aceite do processo licitatório; e

⮚ Vistoria preliminar se houver necessidade.



⮚Celebração do convênio no ano A;

⮚Cláusula suspensiva: mês NOV de A+1 (quanto

mais cedo celebrar, mais tempo para elaboração

do Projeto Básico); e

PRAZOS CLÁUSULA 
SUSPENSIVA



Conjunto de elementos necessários e
suficientes, com nível de precisão adequado, para
caracterizar obra ou serviço, elaborado com base
nas indicações dos estudos técnicos preliminares,
que assegurem a viabilidade técnica e o adequado
tratamento do impacto ambiental do
empreendimento, e que possibilite a avaliação do
custo da obra e a definição dos métodos e do prazo
de execução.

DEFINIÇÃO PROJETO BÁSICO



PROJETO BÁSICO:
DOCUMENTAÇÃO PB

Envio da Documentação:

⮚Procedimento digital;

⮚Utilização da Plataforma +Brasil = Transferegov;

⮚Necessidade de envio do Ofício para informar inserção das peças 

(mais de 1500 convênios ativos);

⮚ Inserir na aba anexos do projeto básico; e

⮚Pranchas físicas: somente no final do processo para homologação.



Componentes do Projeto Básico



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Relatório Fotográfico



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Mapa/Planta 
de Situação



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Memorial Descritivo
⮚ Indica de maneira sucinta os dados 

principais da obra 



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Especificações técnicas



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

BDI e Declaração



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Folha resumo (orçamento)



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Orçamento Sintético



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Memorial de cálculo



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Composições de custo adotadas



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE 
PROJETOS

Cronograma Físico-Financeiro



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Indicação do Fiscal da Obra



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Declarações de infraestrutura



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Declaração de acessibilidade



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Projetos



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Anotação de 
Responsabilidade 
Técnica - ART



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Análise do Projeto Básico: Principais erros

⮚Finalidade diferente daquela especificada no objeto do

Convênio ou Plano de Trabalho;

⮚ Incompatibilidade entre as peças que compõem o projeto;

⮚Especificações Técnicas incompletas e vagas, inclusive cuidado

no “copiar e colar” sem revisão;

⮚Sequência dos serviços previstos diferem nas peças do projeto;



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Análise do Projeto Básico: Principais erros

⮚ Cronograma físico-financeiro mal dimensionado;

⮚ Não entrega de peças necessárias para compor o processo em tempo

hábil da retirada da cláusula suspensiva;

⮚ Orçamentos que não contemplam todos os itens necessários para a

execução dos serviços;

⮚ Falta de rubrica do autor do projeto em todas as peças que

constituem o projeto;



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Análise do Projeto Básico: Recomendações

⮚ Ler as análises e responder ou corrigir a todos os itens;

⮚ Todas as planilhas elaboradas devem ser enviadas em Excel;

⮚ Deve ser inserido o maior número possível de cotas e níveis

em todos os projetos;



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

Homologação

⮚Projeto Básico -
CGENG

⮚Patrimonialidade -
CGCONV

⮚Licenciamento 
Ambiental – CGCONV

Retirada da cláusula SUSPENSIVA

Peças distintas – enviar PB para 
análise da CGENG independente 
da documentação da DICONV



COORDENAÇÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS – ACEITE 
LICITATÓRIO

⮚ Processo em duas etapas: CGENG e CGAF

⮚ Nova aba no Plataforma +Brasil - importação da P.O.;

⮚ Deverão ser inseridos os seguintes documentos:

⮚ Proposta de empresa vencedora do certame;

⮚ Planilha orçamentária;

⮚ Valor do BDI proposto;

⮚ Cronograma físico-financeiro;

⮚ Composições de custos. Poderão ser solicitados documentos complementares pelo 
analista , conforme necessidade



COORDENAÇÃO-GERAL DE ENGENHARIA (CGENG)

MAJ DIANA SCHROK BEZERRA (EB)
COORDENADOR DE ACOMPANHAMENTO



COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

⮚ Objetivo maior, que os convênios passem para a fase de Prestação de Contas com as obras

concluídas em 100%;

⮚ Inicia após o aceite licitatório já com a inserção da Ordem de Serviço na Plataforma + Brasil;

⮚ Acompanhamento por meio de Relatórios Fotográficos, Medições e comunicação com o

Convenente;

⮚ Implementação de Vistorias Intermediárias;

⮚ Liberação de parcelas;

⮚ Análise de solicitações de Reajuste e Reequilíbrios;

⮚ Comunicação dos Fiscais com Convenente formal por meio da Aba Esclarecimentos e Ofícios; e

⮚ A comunicação deve ser constante entre Fiscais e Convenentes para o sucesso do Convênio.



COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Acompanhamento/Liberação de parcelas
⮚ Deverão ser inseridos os seguintes documentos na Aba Documentos de Liquidação:

⮚ Nota Fiscal referente ao pagamento de serviços

executados (atentar ao CFF e ao percentual de ISS);

⮚ Boletim de Medição datado, com período referenciado e assinado pelos engenheiros fiscal e 

executor e

⮚ Relatório fotográfico “robusto” com os serviços executados;

⮚ Diário de obra, se assim for exigido;

⮚ Cópia do Termo de Recebimento Provisório e/ou definitivo de Obra;

Adm. Local deve ser paga proporcional à execução do contrato –
Acórdão 2.622 – TCU Plenário



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Relatório Fotográfico
⮚ Acompanhamento e Fiscalização > Relatório Fotográfico



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Acompanhamento/Liberação de parcelas
Portaria Interministerial nº 424 de 30/12/2016, alterada PI no 558, de 10/10/2019:

“Art. 41. A liberação de recursos obedecerá ao cronograma de desembolso previsto no 

instrumento e deverá ocorrer da seguinte forma:

...

III - a liberação das demais parcelas, está condicionada a execução de no mínimo 70% 

(setenta por cento) das parcelas liberadas anteriormente.”

⮚ A segunda e terceira parcelas serão liberadas após análise do engenheiro por meio

dos documentos constantes na Plataforma +Brasil (Relatório Fotográficos e

Medições)



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Vistorias Intermediárias/Convênios Sensíveis
Portaria Interministerial nº 424 de 30/12/2016, alterada PI no 558, de 10/10/2019:

“§ 2º Outras vistorias in loco e as visitas ao local serão realizadas, se identificada a necessidade 
pelo órgão concedente ou pelo convenente, especialmente quando:

I - as informações constantes do SICONV, os boletins de medição e as fotos georreferenciadas 
não forem suficientes para verificar o andamento da obra ou entrega do bem ou serviço; ou

II - houver ocorrências em trilhas de auditoria, não saneadas, que apontem indícios de 
irregularidades na execução.”

⮚ Foco nos convênios sem execução financeira próxima de 180 dias;

⮚ Obras paralisadas; e

⮚ Obras com problemas da documentação alimentada na Plataforma +Brasil.



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Portaria Interministerial nº 424 de 30/12/2016, alterada PI no 558, de 10/10/2019:



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Recomendações

⮚ Qualquer necessidade modificação no projeto básico aprovado -

durante a execução do objeto - deverá receber anuência do DPCN

antes de ser realizada, tendo em vista limitantes na Portaria

Interministerial nº 424/2016. Óbices na etapa de prestação de

contas

• Termos Aditivos



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Termos 
Aditivos

Reajuste Reequilíbrio
Atualização de 

planilha 
orçamentária



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Preço da construção



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Termos 
Aditivos

Reajuste



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Termos 
Aditivos

Reequilíbrio



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Reequilíbrio: Variações do custo dos materiais implicam 
no reequilíbrio dos contratos?

NÃO NECESSARIAMENTE!



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

• A variação média dos 
preços dos materiais 
em janeiro/21 a 
janeiro/2022 foi de 
21,25%. 

• INCC-M mão de obra 
variou 6,45% no mesmo 
período.



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Insumo (%) de
representatividade

de na obra (A)

Variação efetiva 
(%) (B)

Reajuste Ordinário 
do Contrato (INCC) 

(C)

Desequilíbrio no 
Contrato (D = A x 

(B-C) )

Cabos de cobre 2,5mm 2% 101,71% 10,00% 0,02%

Mão de obra 49,00% 2,00% 10,00% -3,92%

Desequilíbrio Total

-3,90%



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Análise dos pedidos de reequilíbrio – análise de 
motivação

O empreiteiro deverá comprovar a necessidade de reequilíbrio baseado 
nos requisitos:

Imprevisibilidade.
Fato alheio à vontade das partes.
Inevitabilidade. 
Desequilíbrio com grande impacto no contrato.



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Análise dos pedidos de reequilíbrio – análisede matemática

Normativos de cálculo: Resolução DNIT Nº 13, de 02 de junho de 
2021
Art. 28. Em função das determinações contidas no Acórdão nº 1604/2015 TCU/Plenário, ficam 
definidos os seguintes critérios para que o DNIT aceite, para fins de análise os pedidos de 
reequilíbrio dos contratos em função da alta dos materiais asfálticos: 
I - Somente será aceita proposta de reequilíbrio cujo impacto financeiro (IF) seja 
comprovadamente superior ao lucro operacional referencial (LOR) do período considerado 
desequilibrado

Apuração da onerosidade do contrato, comparando-a com o lucro

Cálculo item a item, expurgando o Lucro e Administração local



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Termos 
Aditivos

Atualização de 
planilha 

orçamentária



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Atualização de planilha orçamentária: em quais 
situações é previsto?

• Casos de nova licitação
• Salienta-se que o momento da proposta é o momento 

em que o licitante concorda com determinadas 
condições propostas pelo órgão, não devendo se 
utilizar dos instrumentos aditivos para corrigir falhas 
em sua proposta.



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO

Maiores dificuldades:
⮚ Pagamentos executados sem a inserção dos respectivos Relatório Fotográfico e

Medição;

⮚ Solicitação de reequilíbrio ao invés de reajuste;

⮚ Falta de celebração de aditivo de prazo de execução e de vigência entre Convenente e

Empresa Contratada;

⮚ Não solicitação de aditivo de prazo de convênio;

⮚ Adiantamento do pagamento de serviços;

⮚ Problemas de Fiscalização da Obra acarretando na qualidade do Objeto entregue; e

⮚ Outros.



COORDENAÇÃO-GERAL DE ENGENHARIA (CGENG)

1° TEN PETIT (MB)
COORDENADOR DE PRESTAÇÃO DE CONTAS



PROJETO BÁSICO:COORDENAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

Vistoria Final

⮚ A Equipe de Fiscalização deve identificar execução em não-conformidade e tomar

as providências administrativas antes de o DPCN se manifestar;

⮚ Apontar os termos aditivos (adição ou supressão), ainda que não tenha sido

solicitada anuência para os mesmos;

⮚ Não pagar serviços não-finalizados (ex. armação, insumos asfálticos) e/ou não-

finalizados (responsabilidade do Fiscal);

⮚ Demonstrar proatividade para corrigir os erros verificados na vistoria final a fim

de evitar glosas

Art. 75 da Lei 8666/93 – Ensaios a cargo da contratada
Art. 76 da Lei 8666/93 – Rejeição de serviço em desacordo



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Planejamento da 
equipe de engenharia 
para confecção dos 
projetos em tempo

• Contato com os 
engenheiros do DPCN 
para sanar quaisquer 
dúvidas

• Contratação de 
projetos com recursos 
do convênio

Envio do projeto Básico 
Próximo ao final do 
prazo da cláusula 

suspensiva



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Ida do projetista ao local 
da obra.

• Estudo das características 
da localidade – regime de 
chuvas, condições de 
transporte e 
disponibilidade de 
insumos/serviços.

Projeto básico não 
adequado à realidade do 

local



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Apresentar os 
projetos junto aos 
órgãos no momento 
da conclusão

Demora na aprovação 
dos projetos por 
autoridades 
municipais /estaduais



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Conferir a planilha 
orçamentária com a 
aprovada e a licitada

Preenchimento 
inadequado da planilha 
orçamentária na aba do 

projeto básico



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Utilizar esse laudo 
como forma parte 
constituinte do 
Projeto Básico

Atraso no envio do 
laudo de situação 
atual



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Seguir o cronograma 
físico financeiro, 
propondo alterações 
quando for o caso

• Atuação positiva da 
fiscalização e gestão do 
contrato

Pagamento de serviços 
antecipados



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

Uso de check-list no 
momento da inserção das 
medições

Não inserção da 
documentação referente às 
medições
• Relatório fotográfico
• Boletim de medição 

assinado
• Nota fiscal



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Verificação dos 
instrumentos quanto à 
legalidade

• Submissão ao pleito à 
consultoria jurídica no que 
se aplicar

Concessão de instrumentos 
aditivos inadequados para 
a natureza e a motivação 
do pleito



PROJETO BÁSICO:Práticas a serem evitadas

• Informação de todas as 
paralisações na 
execução por meio de 
ofícios para o DPCN

Não informação de 
possíveis paralisações nos 
convênios, acarretando 
óbices na plataforma



Obrigado!

69



CONTATOS

Coordenação-Geral de Engenharia – Análise de Projetos

⮚ (61)2023-5506 (Cap FILARDI) / 2023-9679 (1º Ten EMÍLIO)

Coordenação-Geral de Engenharia – Gestão de Projetos

⮚ (61)2023-5317 (1º Ten KAROLINE)

Coordenação-Geral de Engenharia – Acompanhamento de Projetos

⮚ (61)2023-5733 (Maj DIANA) / 2023-5832 (1º Ten CAMILA)

Coordenação-Geral de Engenharia – Prestação de Contas

⮚ (61)2023-5828 (1º Ten PETIT)
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